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APRESENTAÇÃO

A nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a magnitude de sua importância 
se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. No âmbito das ciências 
básicas,  desde longínquos tempos,  atribui-se o reflexo de sintomas provocados 
por deficiências nutricionais à diminuição no consumo de determinados alimentos. 
A integração da nutrição com outras disciplinas do campo das ciências da saúde 
proporcionou  o entendimento dos processos fisiopatológicos  e a identificação de 
marcadores bioquímicos envolvidos no diagnóstico das diferentes doenças carenciais. 
Mais recentemente, os avanços tecnológicos permitiram a elucidação dos complexos  
mecanismos moleculares ligados às diversas doenças crônicas, condição que 
elevou a nutrição a um novo patamar. Esses avanços  também contribuíram para a 
identificação cada vez mais refinada de componentes dos alimentos com potencial 
bioativo e impactou diretamente o desenvolvimento de produtos alimentares.

Aliado ao conhecimento dos efeitos biológicos individuais dos diversos 
componentes dos alimentos, cabe salientar a importância de uma visão integral 
do alimento, tanto do ponto de vista químico, se considerarmos, por exemplo, a 
influência do processamento sobre a bioacessibilidade desses componentes nas 
diferentes matrizes, mas também sob o aspecto humanístico do alimento, em toda a 
sua complexidade, considerando diferentes níveis, como o cultural, social, ideológico, 
religioso, etc. Merecem destaque, também, os avanços políticos traduzidos pela 
institucionalização das leis de segurança alimentar e nutricional e a consolidação 
do direito humano à alimentação adequada, que trouxeram perspectivas sociais e 
econômicas para o campo da saúde coletiva no país. 

A presente obra Avanços de Desafios da Nutrição no Brasil publicada no formato 
e-book, traduz, em certa medida, este olhar multidisciplinar e intersetorial da nutrição. 
Foram 34 artigos submetidos de diferentes áreas de atuação, provenientes de 
instituições representativas das várias regiões do país: alimentação coletiva, ensino 
em nutrição, nutrição e atividade física, nutrição clínica, saúde coletiva, tecnologia, 
análise e composição de alimentos e produtos alimentares. Assim, o livro se constitui 
em uma interessante ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante 
ou apenas um interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um 
panorama do que tem sido construído na área em nosso país. 

Alexandre Rodrigues Lobo
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LETRAMENTO FUNCIONAL EM SAÚDE DE 
MANIPULADORES DE ALIMENTOS DE UNIDADE DE 

ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO DE HOTEL 

CAPÍTULO 8

Anna Carolina Sampaio Leonardo
Universidade Estadual do Ceará – UECE

Fortaleza – Ceará 
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Universidade Estadual do Ceará – UECE

Fortaleza – Ceará 
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Universidade Estadual do Ceará – UECE
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Universidade Estadual do Ceará – UECE
Fortaleza – Ceará 

George Lacerda de Souza
Universidade Estadual do Ceará – UECE

Fortaleza – Ceará 
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Universidade Estadual do Ceará – UECE

Fortaleza – Ceará 

RESUMO: Um componente importante e 
diferencial em unidades de alimentação 
coletiva é o nível de letramento funcional em 
saúde de seus manipuladores, enfatizando-se 
tópicos de nutrição. O conceito de letramento 
funcional em saúde está relacionado com a 
capacidade de obter, processar e entender 
informações básicas necessárias para propor 
decisões de saúde apropriadas. Dessa forma, 
manipuladores letrados em saúde teriam 

melhor eficiência de adquirir conhecimentos 
e pratica-los no seu dia-a-dia produzindo 
refeições seguras e de qualidade. O objetivo 
desse estudo foi avaliar o nível de letramento 
em saúde de manipuladores de alimentos 
no setor da alimentação coletiva. Trata-se de 
um trabalho com abordagem qualitativa onde 
participaram nove manipuladores da cozinha de 
um hotel de luxo da cidade de Fortaleza. Todos 
assinaram um termo de consentimento livre e 
esclarecido. A prevalência da amostra foi de 
homens, com ensino médio completo e média 
de idade de 42,2 anos. A maioria foi classificada 
com letramento insuficiente (55,56%), seguidos 
pela classificação como letrado em saúde 
(33,33%) e apenas 11,11% com letramento 
limítrofe. Diante do exposto, a melhoria do 
nível de letramento dos manipuladores é 
imprescindível para facilitar seu entendimento 
no contexto nutricional que atuam além de 
favorecer a assimilação das informações dadas 
em treinamentos. Além disso, mais estudos 
precisam ser realizados com essa temática 
para melhor entender e comparar a importância 
do letramento em saúde de manipuladores.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; 
Alimentação Coletiva; Letramento Funcional 
em Saúde.

ABSTRACT: An important and differential 
component in Food and Nutrition Units is the 
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level of functional health literacy of their food handlers, emphasizing nutrition topics. 
The concept of functional health literacy is related to the ability to obtain, process, 
and understand basic information necessary to make appropriate health decisions. 
Thus, food handlers with health literacy would have a better efficiency of acquiring, and 
practicing their knowledge in daily life producing food safety and quality. The purpose 
of this study was to evaluate the level of health literacy of food handlers in the food 
service sector. This research has a qualitative approach where participated nine food 
handlers from a luxury hotel in the city of Fortaleza. All signed a free and informed 
consent. The sample prevalence was men, with high school degree and mean age of 
42.2 years. The majority was classified with insufficient literacy (55.56%), the rest was 
classified with adequate health literacy (33.33%), and only 11.11% with health literacy 
on the limit. Based on the above considerations, is crucial that the improvement of 
health literacy level in food handlers is essential to facilitate their understanding in the 
nutritional context that they work, and also favors the better assimilation of knowledge 
given in training. Additionally, more studies need to be made with this topic for better 
understanding, and comparing the importance of health literacy in food handlers.
KEYWORDS: Health Education; Food Service Sector; Functional Health Literacy.

INTRODUÇÃO

Incorporada recentemente ao vocabulário educacional, a palavra “letramento” foi 
considerada diante da necessidade da diferenciação do conceito de “alfabetização”. 
A alfabetização se refere à aprendizagem de um código escrito, enquanto que o 
letramento diz respeito ao fato de aprender a ler e escrever, ou, mais precisamente, 
diz respeito às “próprias práticas sociais da leitura e escrita ou às consequências e/ou 
condições de quem exerce essas práticas” (MOTA, 2007). Portanto, dessa forma, um 
indivíduo alfabetizado pode não ser letrado.

Neste contexto, surge a definição de letramento funcional em saúde (LFS), que 
é dita como a capacidade cognitiva do indivíduo de obter, compreender, interpretar 
e utilizar informações, escritas ou faladas, relacionadas a questões de saúde. Em 
resumo, a questão do letramento em saúde não é apenas saber se uma pessoa 
sabe ler ou escrever, mas, sim, com aquilo o que ela é capaz de fazer com essas 
habilidades, especificamente, no âmbito da saúde (BEAUCHAMP et al., 2015; 
SAMPAIO et al., 2015). No entanto, ainda conforme os autores supracitados, nota-se 
que o detalhamento do conceito de letramento em saúde ainda vem sendo construído.

O baixo nível de LFS afeta uma proporção significativa da população, sendo 
considerado um problema de saúde pública (ROWLANDS, 2014), já que inadequado 
nível de LFS resulta em desfechos ruins na saúde (LEE et al., 2017). Diversos 
estudos vêm demonstrando que estes reduzidos níveis se associam a uma menor 
capacidade de interpretar rótulos e mensagens relacionadas à saúde (ZHANG; 
TERRY; MCHORNEY, 2014), a maiores taxas de hospitalização e emergência médica 
(HOWARD; GAZMARARIAN; PARKER, 2005) e, inclusive, a uma maior taxa de 
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mortalidade (BOSTOCK; STEPTOE, 2012). 
Como exemplo de um inadequado LFS pode-se citar quando um indivíduo 

hipertenso apresenta dificuldades para compreender instruções sobre o uso de 
medicamentos para esta patologia (MACHADO et al., 2014; PANDIT et al., 2009). 
Portanto, uma pessoa com melhor LFS tem uma saúde melhor em relação àquelas 
que não tem um letramento em saúde satisfatório, já que são capazes de acessar, 
obter, compreender e aplicar informações para a tomada de decisões sobre a sua 
saúde (BEAUCHAMP et al., 2015; VAN DE BOVENKAMP; TRAPPENBURG; GRIT, 
2010).

Diante deste cenário, sem dúvidas, conforme Machado et al. (2014), é necessário 
ampliar a discussão da avaliação do LFS, objetivando desenvolver pesquisas, além de 
construir e validar instrumentos de avaliação do LFS, particularmente para a população 
brasileira, na tentativa de melhorar os resultados em saúde desta população. 

No campo da Ciência da Nutrição e dos alimentos, sabe-se que, em Unidades 
de Alimentação e Nutrição (UAN’s) do setor hoteleiro, são preparadas diariamente 
várias refeições para diferentes tipos de públicos, de diferentes partes do mundo e 
com sistemas imunológicos distintos entre si. Assim, devem ser servidas refeições 
seguras e adequadas, de acordo com a legislação, visando a segurança do cliente e 
preservando sua saúde.

Diversos estudos vêm demonstrando problemas na qualificação de uma mão de 
obra atuante neste segmento do mercado (manipulação de alimentos), principalmente 
decorrentes de fatores envolvidos com o letramento funcional em saúde. Sendo 
assim, a formação e a capacitação de trabalhadores desta área, principalmente no 
ramo hoteleiro, têm papel fundamental, pois através da prática de corretos hábitos 
de higiene e saúde, no local de trabalho, é que os possíveis riscos e perigos podem 
ser minimizados (MEDEIROS; CARVALHO; FRANCO, 2017; SOARES; ALMEIDA; 
LARROZA, 2016).

Desta forma, percebe-se a importância de avaliar o nível de letramento funcional 
em saúde de manipuladores de alimentos neste setor da alimentação coletiva, pois 
ao estarem em contato direto com o alimento, é imprescindível que estes entendam a 
importância da compreensão de orientações dadas pela equipe de nutrição a fim de 
manter a segurança higiênico-sanitária das preparações.

METODOLOGIA

Realizou-se um estudo transversal, de abordagem quantitativa. Neste estudo 
foram avaliados manipuladores de alimentos de UAN de um hotel de luxo em Fortaleza-
CE, em outubro de 2017. Foram entrevistados todos os manipuladores da cozinha 
principal, sendo a amostra formada por 9 indivíduos. Os procedimentos realizados 
atenderam à Resolução 466 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012) e todos 
os participantes assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). 
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Inicialmente, aplicou-se um questionário socioeconômico (idade, sexo e 
escolaridade) e para caracterizar os participantes quanto ao nível do letramento em 
saúde, utilizou-se o instrumento Newest Vital Sign – NVS (WEISS et al., 2005), já 
validado para uso no Brasil por Rodrigues (2014) - o NVS-BR, adotando a seguinte 
classificação: 4-6 questões corretas - letramento em saúde adequado; 2-3 questões 
corretas – letramento em saúde limítrofe e 0-2 questões corretas – letramento em 
saúde insuficiente.

Após a coleta, os dados foram tabulados e analisados utilizando o software 
Excel® 2013 e os dados foram apresentados através de médias e desvios-padrão 
(DP). 

RESULTADOS

Do total de manipuladores avaliados, observou-se que 77,78% foram homens 
(n = 7) e 22,22% mulheres (n = 3), com média de idade de 42,2 (8,6) anos. A maioria 
da amostra, possuíam ensino médio completo (66,67% / n = 6), no entanto, mais da 
metade dela foi classificada com letramento em saúde insuficiente (55,56% / n = 5). 
Apenas uma pequena parcela da amostra foi classificada como letramento em saúde 
adequado (33,33% / n = 3) e com letramento limítrofe (11,11%/ n = 1). Desta forma, 
percebe-se que a equipe possuiu como média a classificação de letramento em saúde 
insuficiente, contabilizando uma média de 2 acertos. 

Características

Manipuladores Sexo Escolaridade Idade 
(anos)

Total de 
Acertos

Classificação em 
Letramento em 

Saúde

1 M Fundamental 
Completo 38 1 Letramento em 

Saúde Insuficiente

2 M Médio Completo 60 1 Letramento em 
Saúde Insuficiente

3 M Fundamental 
Incompleto 44 2 Letramento em 

Saúde Insuficiente

4 M Médio Completo 40 2 Letramento em 
Saúde Insuficiente

5 M Médio 
Incompleto 40 3 Letramento Limítrofe

6 F Médio Completo 44 4 Letramento em 
Saúde Adequado

7 F Médio Completo 49 2 Letramento em 
Saúde Insuficiente

8 M Médio Completo 33 4 Letramento em 
Saúde Adequado

9 M Médio Completo 32 4 Letramento em 
Saúde Adequado

Média (DP) - - 42,2 
(8,6) 2 Letramento em 

Saúde Insuficiente
 Tabela 1. Características socioeconômicas e de desempenho no NVS-BR dos manipuladores 

avaliados. Fortaleza, 2017.
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Abreviações: F: Feminino; M: Masculino; DP: Desvio-Padrão

DISCUSSÃO

Em uma Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN) é de extrema importância 
garantir o controle da qualidade e produção segura da matéria prima que está sendo 
servida, no setor da hotelaria seriam os alimentos e bebidas disponibilizados aos 
hóspedes. Para fabricação de uma alimentação segura é necessário certificar-se de 
que o hotel tenha uma mão-de-obra qualificada incluindo o responsável técnico sendo 
capaz de exercer e participar ativamente dos processos e aplicação correta da legislação 
prevista por meio do emprego das Boas Práticas de Manipulação de Alimentos (BPMA) 
(BERNADO et al., 2014; SOUZA et al., 2009). Dessa forma, o letramento funcional em 
saúde (LFS) dos manipuladores de alimentos é de suma relevância, pois é algo além 
do saber ler e escrever, mas compreende entender como um todo a temática e ter 
competências cognitivas e sociais com a obtenção do conhecimento sendo capaz de 
utiliza-los de forma a promover a segurança alimentar necessária relacionada ao seu 
local de trabalho (WHO, 2003).

Com base na análise da literatura não foram encontradas pesquisas similares 
à temática desse estudo em Unidades de Alimentação e Nutrição, contudo, foram 
encontrados alguns trabalhos que avaliaram a percepção de manipuladores com base 
nos conhecimentos de Boas Práticas de Alimentação e também avaliação do NVS, 
questionário utilizado nessa pesquisa, em população adulta algo fazendo, então, uma 
ligação entre LFS e manipuladores de alimentos no setor da hotelaria.

É direito do consumidor receber uma alimentação inócua sendo livre de 
microrganismos e segura para o consumo. Sabe-se que as doenças transmitidas 
por alimentos (DTA’s) podem gerar custos ao ambiente hoteleiro e turismo causando 
desemprego, processos judiciais e diminuindo receitas (CODEX ALIMENTARIUS, 
2003). Portanto, o letramento funcional em saúde dos manipuladores é um determinante 
chave para garantir uma segurança alimentar satisfatória, sendo baixos níveis de LFS 
associados a taxas elevadas de morbidade e mortalidade (EICHNER; DULLABH, 
2011).

No presente estudo os manipuladores de alimentos foram classificados em sua 
maioria com letramento insuficiente, o mesmo resultado foi encontrado nos trabalhos 
de FERNANDES (2012) e SHAH et al. (2010). O grau educacional e idade são 
fatores que influenciam bastante no nível de LFS, nesse estudo grande parte dos 
manipuladores concluíram ensino médio e apresentavam média de idade de 42,2 anos. 
Em trabalhos realizados na população americana (KIRSCH et al., 1993; KUTNER et 
al., 2006) o nível de LFS caiu conforme aumento da idade e diminuição de anos de 
estudo. Desse modo, em manipuladores com idades elevadas e/ou baixo grau de 
escolaridade é interessante o responsável técnico elaborar metodologias apropriadas 
e garantir nesse grupo um maior cuidado quanto ao recebimento de novas informações. 
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Um profissional manipulador de alimentos letrado em saúde compreende melhor as 
informações nesse âmbito com uma maior percepção individual para que possa atuar 
melhor dia-a-dia (MARTINS; ANDRADE, 2014). Consequentemente, ele é capaz de 
tomar decisões em saúde fundamentais aplicando seu conhecimento para si mesmo, 
na sua comunidade e local de trabalho (WHO, 2003).   

A OMS ressalta que os manipuladores de alimentos são os principais propagadores 
de doenças transmitidas por alimentos (DTA’s) (SOUZA, 2010), pois estão em contato 
direto com o alimento e ao não utilizarem das BPMA, acabam por gerar esta situação. 
Para evitar que isso aconteça, é necessária a utilização de estratégias de educação em 
saúde para este público, visando melhor compreensão das informações relacionadas 
à segurança alimentar, utilizando linguagem acessível, com o objetivo de favorecer 
melhor assimilação do treinamento de boas práticas e, consequentemente, melhor 
serviço.

Portanto, é interessante que sejam realizadas atividades interativas ou mesmo 
lúdicas com os manipuladores, bem como elaboração de material informativo com 
imagens, instruções com linguagem simples e exemplos reais que façam o manipulador 
compreender a importância do seu papel na segurança alimentar.

CONCLUSÃO

O nível insuficiente de letramento em saúde da maioria dos manipuladores de 
alimentos pode comprometer a compreensão destes das informações ministradas em 
treinamentos periódicos realizados no hotel e conhecimentos relacionados a saúde. 

Assim, percebe-se a importância de ações de informação e educação em saúde 
com esses trabalhadores, de forma a melhorar sua capacidade de compreensão 
a respeito de conhecimentos de saúde, com o intuito de facilitar a transmissão de 
conhecimento e ampliar sua capacidade de assimilação de informações dadas nos 
treinamentos de boas práticas, visando garantir melhor qualidade higiênico-sanitária 
dos alimentos servidos no hotel.
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